
 

 
 

 

PLANO DE TRABALHO – 2018/2019 

Centro de Atenção Psicossocial – Álcool e outras Drogas – CAPS AD  

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO A SER EXECUTADO 

 

1.1. RESPONSÁVEIS: 

1.1.1. COORDENADOR TÉCNICO 

1.1.1.1. Nome Completo: Izabel Cristina Teodoro 

1.1.1.2. Número do Registro Profissional: CRP 06/92422 

1.1.1.3. Telefone para contato: (19) 3651.7559 / 3651.7549 

1.1.1.4. Email: ssm.caps@pinhal.sp.gov.br 

 

1.1.2. RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

1.1.2.1. Nome Completo: Izabel Cristina Teodoro 

 

1.1.3. RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

1.1.3.1. Nome Completo: Salete Aparecida de Lacerda 

1.1.3.2. Número do Registro Profissional: 149.989/0-8 

1.1.3.3. Telefone para contato: (19) 3651-6445 

1.1.3.4. Email: sallacerda@bol.com.br 

 



 

 
 

2. EXECUÇÃO 

 

2.1. Imóvel onde funciona o Serviço é: 

(   ) Próprio    (   ) Cedido    (   )Público    (   )Particular   ( X ) Alugado 

 

2.2.  A organização da sociedade civil fica aberta quantas horas 

por semana: 

(    )Até 20 horas  (    ) De 21 a 39 horas  (    )40 horas   

( X ) Mais de 40 horas (    )Ininterrupto (24h/dia, 7 dias/semana) 

 

2.3. Quais dias da semana a unidade executora funciona? 

( X ) Segunda-feira  ( X )Terça-feira ( X )Quarta-feira 

( X )Quinta-feira             ( X ) Sexta-feira (    ) Sábado 

(    )Domingo 

 

 

3. RECURSOS HUMANOS DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

CIVIL 

Quantidade Titulação Escolaridade Função Vínculo CH/Semana 

01 Psicóloga 5 Coordenadora 1 20 hs 

01 Psicóloga 5 Psicóloga 1 20 hs 

01  Terapeuta 

Ocupacional 

5 Terapeuta 

Ocupacional 

1 20 hs 

01  Assistente 

Social 

5 Assistente 

Social 

1 12 hs 

01 Enfermeira 5 Enfermeira 1 40 hs 

01 Médico  5 Médico Clínico 1 2 hs 

01 Médica 5 Médica 

Psiquiatra 

1 4 hs 



 

 
 

 

4. DO PROJETO 

 

4.1 OBJETIVO GERAL:  

Oferecer cuidado biopsicossocial, com um olhar humanizado, integral e 

continuado a pessoas com necessidades decorrentes do uso de álcool, crack e 

outras drogas, em serviço substitutivo de saúde mental, de acordo com a política 

da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS).  

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Oferecer tratamento especializado e humanizado para adultos e 

adolescentes com necessidades decorrentes do uso de álcool, 

crack e outras drogas; 

 Promover a reabilitação psicossocial dos usuários com base no 

fortalecimento da sua autonomia, utilizando iniciativas articuladas 

com os recursos do território através de ações intersetoriais que 

envolvam educação, trabalho, esporte, cultura e lazer, etc; visando 

à produção de novas possibilidades para projetos de vida; 

 Realizar acompanhamento/atendimento familiar, visando o 

fortalecimento de vínculos e na responsabilização na realização 

do tratamento. 

4.3  JUSTIFICATIVA: 

    A partir da implantação do Centro de Atenção Psicossocial “Dr. 

Vivaldo Gonçalves” - CAPS I em 2010, a qualidade a atenção a pessoas 

01 Auxiliar de 

Enfermagem 

4 Auxiliar de 

Enfermagem 

1 30 hs 

02 Cuidador em 

Saúde 

4 Cuidador em 

Saúde 

1 30 hs 

01  Escriturário  4 Escriturário 1 40 hs 

01 Servente 4 Servente 1 40 s 



 

 
 

portadoras de sofrimento mental teve uma melhoria significativa.  Contudo, 

observou-se um aumento da demanda de adultos, mulheres e adolescentes em 

relação ao uso de substâncias psicoativas, além da complexidade e prejuízos 

frente ao crack no âmbito familiar, social e pessoal no município. 

Para maior efetividade da Saúde Mental no Município fez-se necessário à 

implantação do Centro de Atenção Psicossocial de Álcool e Drogas (CAPS AD), 

cujo Incentivo foi requerido no ano de 2011 junto à Divisão Regional de Saúde 

de São João da Boa Vista (DRS XIV) e posteriormente ao Ministério da Saúde, 

sendo aprovado e repassado ao Fundo Municipal de Saúde o valor de 

R$50.000,00, no mês de Abril de 2013. 

Em 18 de junho de 2014 foi firmado convênio entre Prefeitura Municipal 

de Espírito Santo do Pinhal por intermédio do Fundo Municipal de Saúde e a 

Associação dos Usuários, Familiares, Profissionais e Amigos da Saúde Mental 

– Geração, visando à criação do Centro de Atenção Psicossocial de Álcool e 

outras Drogas – CAPS AD.  

Com a implantação do CAPS AD é realizado atendimento especializado 

a uma população específica, garantindo a assistência e cuidado, e um espaço 

diferenciado para atendimento de adultos e adolescentes com necessidades 

decorrentes do consumo de álcool, crack e outras drogas e suas famílias. 

Espaço e atendimentos que nos tem sido exigido através de Ação Cível 

Pública com pedido de tutela liminar em face do município de Espírito Santo do 

Pinhal (artigo 213,§1º, do estatuto da Criança e do Adolescente), e ainda a 

projeção de redução de custos com internações involuntárias de adolescentes 

em clínicas especializadas.  

Cabe ressaltar que o município conta com um Programa de Atenção ao 

Uso de Substâncias Psicoativas na Rede Primária, realizado nas Unidades 

Básicas de Saúde, envolvendo oito ESFs e um PACs com o objetivo de prevenir 

o uso abusivo de substâncias psicoativas e desenvolver o matriciamento.  



 

 
 

Diante disso, para continuidade do serviço que vem sendo prestado no 

município na oferta de cuidado, atenção integral e continuada às pessoas com 

necessidades em decorrência do uso de álcool, crack e outras drogas, o qual  

participa efetivamente da gestão integrada do SUS e  da Rede Psicossocial, se 

propõe à adequação do presente Plano, de acordo com a Portaria Nº 3.089, de 

23 de dezembro de 2011, a qual dispões sobre o financiamento dos Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS). 

 

4.4  PÚBLICO ALVO / BENEFICIÁRIOS  

 Adolescente e adultos com necessidades em decorrência do uso de 

álcool, crack e outras drogas. 

 

4.5 ÁREA DE ABRANGÊNCIA  

 Município de Espírito Santo do Pinhal. 

 

4.6 METODOLOGIA   

 A metodologia de trabalho tem como finalidade promover, ampliar e 

viabilizar o tratamento de adolescentes e adultos com necessidades em 

decorrência do uso de álcool, crack e outras drogas 

 Com este intuito, o CAPS AD trata-se de um Serviço “porta-aberta”, o que 

significa que a qualquer momento, em quaisquer condições, o sujeito pode 

procurar o serviço, podendo chegar por demanda espontânea ou encaminhado 

por outros Serviços de Saúde, escolas, CREAS, CRAS, Conselho Tutelar, Poder 

Judiciário, Ministério Público. A presente estratégia vai de encontro a diretrizes 

e princípios do SUS, que versa na garantia de direitos da universalidade e 

acessibilidade. 



 

 
 

 Posteriormente a entrada o usuário segue para o acolhimento estruturado, 

o qual se refere a um espaço propiciador da escuta, do falar, do ser ouvido, do 

ouvir, compartilhar, espelhar-se, refletir, propor, informar, conhecer e ser 

reconhecido. É realizado por um técnico de nível superior, mediante escala 

diária, tendo como objetivo avaliar risco e demanda, e propiciar o primeiro passo 

para elaborar o Projeto Terapêutico Singular (PTS).  

O Projeto Terapêutico Singular (PTS) é construído com o próprio paciente, 

seus familiares e o profissional de referência de acordo com a necessidade, 

singularidade e possibilidade do paciente e a partir disso, o indivíduo e sua 

família são encaminhados para os atendimentos oferecidos no CAPS AD e 

recursos no território e comunidade. A análise do caso e construção do PTS 

propõe articular o cuidado com o usuário, que vai desde os cuidados clínicos até 

programas de reabilitação psicossocial, como: avaliação clínica e psiquiátrica, 

atendimento de enfermagem, encaminhamentos para o Pronto Atendimento, 

Leito de Desintoxicação em Hospital Geral e para o Programa Municipal de 

Atenção ao Uso Abusivo de Substâncias Psicoativas na Atenção Primária, entre 

outros Serviços que compõem a Rede de Atenção Psicossocial. Em síntese é a 

elaboração de uma estratégia terapêutica de reabilitação.  

Também contribuem para efetivação do presente trabalho a avaliação da 

Equipe Multidisciplinar, que são realizadas durante as reuniões semanais com a 

equipe onde são discutidos os casos e as condutas a serem desenvolvidas com 

cada usuário do serviço, contribuindo assim para a execução do Projeto 

Terapêutico Singular (PTS), respeitando as possibilidades de cada usuário e as 

melhores oportunidades de trocas afetivas, simbólicas e materiais, capazes de 

favorecer o vínculo e a interação deste. 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abaixo destacamos o fluxograma de atendimento dos usuários do 

Serviço: 



 

 
 

 

   

Dentre as atividades realizadas no CAPS AD, podemos elencar: 

Juizado, Ministério 

Público, Conselhos 

Tutelares, CREAS, CRAS e 

Escolas 

Procura espontânea Serviços de Saúde 

ACOLHIMENTO 

Atendimento de 

Enfermagem 

Contra-referência: 

PA, Leito de 

Desintoxicação, 

Programa 

Municipal de 

Atenção ao Uso 

Abusivo de 

Substâncias 

Psicoativas e 

Avaliação Clínica 

e Psiquiátrica 

Avaliação da equipe 

multidisciplinar 

Atendimento  

Familiar 
Visitas 

Domiciliares 

Matriciamento 

nas UBS e PSF  

CONSTRUÇÃO  

DO PTS  

Reabilitação 

Psicossocial: Inclusão 

e Recolocação 

Profissional / 

Esportes, Cultura e 

Lazer 

Acompanhamento e 

Alta 

Discussões 

de casos 

com a Rede 

Reavaliação Periódica 

a cada  3 meses  

Atividades desenvolvidas no CAPS 

AD: atendimentos individuais, 

oficinas terapêuticas, oficinas 

expressivas, grupos de 

psicoterapia, expressão corporal, 

culinária, entre outras. 



 

 
 

 Atendimento Individual: atendimento realizado por todos os 

técnicos da equipe, de acordo com a necessidade de cada usuário 

do Serviço; 

 Atendimento em grupo: oficinas     terapêuticas,      oficinas 

expressivas,       oficinas culturais,         grupos      terapêuticos, 

grupos operativos, atividades esportivas, atividades de lazer, 

atividades de suporte social; 

 Atendimento familiar: atendimento nuclear, atendimento 

individualizado a familiares se necessário, grupo de familiares, 

visita domiciliares, atividades de lazer: 

 Atividades comunitárias: atividades desenvolvidas com segmentos 

da sociedade, enfocando a integração do usuário de saúde mental 

na comunidade, sua inserção familiar e social; 

 Assembléias: reuniões com os usuários para abordagem de 

questões internas de funcionamento do serviço; 

 Atendimento domiciliar: é realizado através da busca ativa do 

usuário e de seu familiar, com o objetivo de vinculação ao Serviço. 

Também quando o atendimento requer um acompanhamento no 

ambiente familiar, para conhecer o contexto o qual está inserido e 

trabalhar o fortalecimento dos vínculos familiares. É importante 

ressaltar que o atendimento domiciliar muitas vezes é realizado em 

parceria com outros integrantes da rede no território. 

 Reuniões: reuniões da equipe semanalmente, discussão de caso, 

construção e revisão do Projeto Terapêutico Singular, resolução de 

questões administrativas, informes, educação continuada, entre 

outros; 

 Alimentação:       fornecimento      de       refeições     diárias     para     

pacientes        em                 tratamento, conforme seu Projeto 

Terapêutico (café da manhã, almoço e café da tarde); 

 Matriciamento: realizado pelo Programa Municipal de Atenção ao 

Uso de Substâncias Psicoativas, onde uma vez por semana um 



 

 
 

profissional do CAPS AD se desloca nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) e realiza o atendimento em conjunto com as 

enfermeiras das referidas UBS’s. 

 Articulação de redes intra e inter setoriais: realizada através de 

reuniões, com a presença de representantes dos Serviços de 

Saúde, CREAS, CRAS, Conselho Tutelar, UBS, Escolas 

(professores mediadores), cultura, esporte e lazer, entre outros, de 

acordo com as necessidades de discussões de casos e ações 

conjuntas. 

 Atendimento de Adolescentes: considerando as normativas do 

Estatuto da Criança e do Adolescente, onde se preconiza a 

garantia da integridade física e mental, o atendimento de 

adolescentes é realizado em período diferenciado do atendimento 

de adultos.  

 

5 CAPACIDADE TÉCNICA E GERENCIAL / QUALIFICAÇÃO EQUIPE 

TÉCNICA/ INFRAESTRUTURA FÍSICA EXISTENTE  

Coordenador: Curso Superior em Psicologia, Serviço Social, Terapia 

Ocupacional e registro profissional no Conselho da categoria 

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a interação, a troca 

de experiências, discussões de casos e saberes entre os integrantes da 

equipe; 

 Acompanhar efetivamente as atividades realizadas no serviço e o 

desempenho de todos os membros da equipe, de moda a garantir a 

efetividade das ações; 

 Realização semanal de reunião de equipe para discussões de caso, 

construção e revisão do Projeto Terapêutico Singular, resolução de 

questões administrativas, informes, educação continuada, entre outros; 



 

 
 

 Participação semanal das assembléias com os usuários e demais 

membros da equipe, para a abordagem de questões internas de 

funcionamento do serviço de modo a avaliar as demandas emergentes e 

desenvolver a participação ativa dos usuários na construção das 

melhorias;  

 Organização do recebimento e respostas de ofícios do Poder Judiciário, 

Promotoria e demais equipamentos de Serviço que compõem a rede; 

 Participação de Reuniões Inter e Intra-setoriais para discussões de casos 

e de ações conjuntas que tenham como objetivo a interação da rede no 

atendimento/acompanhamento de pessoas com necessidades 

decorrentes do álcool, crack e outras drogas; 

 Articulação com a Secretaria Municipal de Saúde e Associação dos 

Usuários, Familiares, Profissionais e Amigos da Saúde Mental - Geração; 

 Organização de documentos para Prestação de Contas junto à Secretaria 

Municipal de Saúde; 

 Organização e realização de processo seletivo para contratação de novos 

funcionários; 

 

 

 

 

 

 

Psicóloga: Curso Superior em Psicologia e registro profissional no 

Conselho da categoria 

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 



 

 
 

 Realiza acolhimento 

 Atendimentos individuais e grupais;  

 Psicoterapia individual e grupal; 

 Atendimentos familiares individuais e em grupais;  

 Participar das assembléias com os usuários e demais membros da 

equipe, para a abordagem de questões internas de funcionamento do 

serviço e desenvolver a participação ativa, responsável e autônoma dos 

usuários na construção das melhorias;  

 Atendimentos no Programa Municipal de Atenção ao Uso de Substâncias 

Psicoativas (PMAUSP) nas UBS’s de referência; 

 Visitas em leito de desintoxicação; 

 Acompanha as visitas dos familiares de adolescentes internados em 

Clínica Especializada;  

 Faz articulação com a rede;  

 Participa das reuniões de equipe e reuniões de rede inter e intra-setorial;  

 Visitas domiciliares e buscas ativas;  

 Realiza internações compulsórias; 

 Realizar matriciamento; 

 Anotação em Prontuário conforme intervenções realizadas com pacientes 

e familiares. 

 

Terapeuta Ocupacional: Curso Superior em Terapia Ocupacional e registro 

profissional no Conselho da categoria 

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 

 Realiza acolhimento 

 Atendimentos individuais e grupais  



 

 
 

 Oficinas expressivas e oficinas terapêuticas;  

 Atendimentos familiares individuais e em grupais;  

 Participar das assembléias com os usuários e demais membros da 

equipe, para a abordagem de questões internas de funcionamento do 

serviço e desenvolver a participação ativa, responsável e autônoma dos 

usuários na construção das melhorias;  

 Atendimentos no Programa Municipal de Atenção ao Uso de Substâncias 

Psicoativas (PMAUSP) nas UBS’s de referência; 

 Visitas em leito de desintoxicação; 

 Acompanha as visitas dos familiares de adolescentes internados em 

Clínica Especializada;  

 Faz articulação com a rede;  

 Participa das reuniões de equipe e reuniões de rede inter e intra-setorial;  

 Visitas domiciliares e buscas ativas;  

 Realiza internações compulsórias; 

 Realizar matriciamento; 

 Anotação em Prontuário conforme intervenções realizadas com pacientes 

e familiares. 

 

Enfermeira: Curso Superior em Enfermagem e registro profissional no 

Conselho da categoria 

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 

 Realiza acolhimento 

 Atendimentos individuais e grupais  

 Realizar grupos terapêuticos; 



 

 
 

 Atendimentos no Programa Municipal de Atenção ao Uso de Substâncias 

Psicoativas (PMAUSP) nas UBS’s de referência; 

 Participar das assembléias com os usuários e demais membros da 

equipe, para a abordagem de questões internas de funcionamento do 

serviço e desenvolver a participação ativa, responsável e autônoma dos 

usuários na construção das melhorias;  

 Realizar Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE); 

 Anotação em Prontuário conforme intervenções realizadas com pacientes 

e familiares; 

 Realizar escala mensal de enfermagem; 

 Visitas domiciliares e buscas ativas;  

 Realizar matriciamento; 

 Agendamento de consulta clínica e psiquiátrica; 

 Auxilia os médicos na organização das consultas e atendimentos; 

 Auxiliar os usuários quanto o entendimento da administração correta das 

medicações, bem como explicar a sua indicação, caso tenham dúvidas 

após a consulta; 

 Acompanhar internação compulsória e internação em leito de 

desintoxicação; 

  Auxiliar o processo para obtenção de vaga no leito de desintoxicação 

junto a DRS XIV e acompanhar internação;  

 Preenchimento de Contra-Referências provindas do Hospital Francisco 

Rosas e retorno ao local, com resposta das intervenções realizadas;  

 Participar de reuniões intra e inter-setorias.  

 

Médico clínico: Curso Medicina e registro profissional no Conselho da 

categoria 

Funções:  



 

 
 

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 

 Realizar avaliações clínicas periódicas;  

 Solicitar exames;  

 Encaminhar e visita os usuários em leito de desintoxicação;  

 Prescrever receitas;  

 Discutir casos com médicos da rede (UBS, Pronto Atendimento e Clínica 

Médica do Hospital Francisco Rosas) e demais membros da equipe. 

 Participar de reuniões de equipe; 

 Participar de reuniões intra e inter-setoriais. 

 

Médica psiquiatra: Curso Medicina e registro profissional no Conselho da 

categoria 

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 

 Realizar avaliações psiquiátricas periódicas;  

 Solicitar exames;  

 Encaminhar e visitas os usuários em leito de desintoxicação;  

 Prescrever receitas;  

 Discutir casos com médicos da rede (UBS, Pronto Atendimento e Clínica 

Médica do Hospital Francisco Rosas) e demais membros da equipe. 

 Participar de reuniões de equipe; 

 Participar de reuniões intra e inter-setoriais. 

 

Auxiliar de Enfermagem: Curso Auxiliar em Enfermagem e registro 

profissional no Conselho da categoria 



 

 
 

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 

 Realiza o controle de sinais vitais dos usuários;  

 Orientar e auxilia nos cuidados de higiene dos usuários;  

 Verifica as alterações clínicas (em caso de alterações comunica a 

enfermeira e encaminha para médica clínica se a mesma estiver presente 

no Serviço e/ou acompanha no Pronto Atendimento);  

 Acompanha a consulta clínica e psiquiátrica;  

 Segue os procedimentos realizados pela enfermeira do SAE 

(Sistematização de Assistência da Enfermagem);  

 Preparo e dispensa medicamentos prescritos pelo médico clínico e 

psiquiátrico com controle absoluto das medicações; 

 Realiza visitas em leito de desintoxicação;  

 Acompanha internações em leito de desintoxicação e internações dos 

adolescentes em Clínica Especializada; 

 Realiza internações compulsórias;  

 Realiza busca ativa de moradores de rua (Projeto conjunto com CREAS);  

 Realiza visitas domiciliares;  

 Realiza oficinas grupais;  

 Participar das assembléias com os usuários e demais membros da 

equipe, para a abordagem de questões internas de funcionamento do 

serviço e desenvolver a participação ativa, responsável e autônoma dos 

usuários na construção das melhorias;  

 Acompanha os usuários durante as atividades internas, externas e 

ambiência; 

 Participa das reuniões de equipe; 

 Participa das reuniões inter e intra-setoriais. 

 



 

 
 

Cuidador: Nível Médio  

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 

 Preparar, servir e acompanhar o café da manhã e tarde; 

 Servir e acompanhar o almoço;  

 Auxiliar na higienização do serviço;  

 Orientar e auxilia nos cuidados de higiene dos usuários;  

 Acompanhar os usuários durante as atividades internas, externas e 

ambiência; 

 Realizar oficinas;  

 Participar das assembléias com os usuários e demais membros da 

equipe, para a abordagem de questões internas de funcionamento do 

serviço e desenvolver a participação ativa, responsável e autônoma dos 

usuários na construção das melhorias;  

 Organiza os materiais das oficinas;  

 Compor na recepção quando necessário;  

 Realizar visita em leito de desintoxicação; 

 Acompanhar as internações em leitos de desintoxicação;  

 Acompanhar visitas domiciliares; 

 Participa das reuniões de equipe. 

 

 

Escriturário: Nível Médio  

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 



 

 
 

 Recepcionar os usuários, familiares e demais pessoas que 

comparecerem ao Serviço;  

 Preencher o cabeçalho da folha de acolhimento;  

 Abrir e organizar os prontuários; 

 Receber e protocolar ofícios e documentos;  

 Acompanhar e organizar as agendas dos médicos;  

 Acompanhar as consultas médicas e dos demais técnicos;  

 Solicitar vagas para leito de desintoxicação junto à central de vagas da 

DRS XIV - São João da Boa Vista e internações psiquiátricas, via CROSS;  

 Atender o telefone, repassar ligações e anotar devidamente os recados; 

 Acompanhar os e-mails e skype;  

 Lançar os procedimentos realizados no Acessor Público / RAAS;  

 Realiza visita em leito de desintoxicação; 

 Participar da ambiência dos usuários; 

 Participar das assembléias com os usuários e demais membros da 

equipe, para a abordagem de questões internas de funcionamento do 

serviço e desenvolver a participação ativa, responsável e autônoma dos 

usuários na construção das melhorias;  

 Participar das reuniões de equipe. 

 

Servente: Nível Médio  

Funções:  

 Promoção de Atividades e Intervenções que facilitem a integração grupal 

e convivência, o reconhecimento do espaço social, história de vida e 

resgate da cidadania; 

 Realizar a higienização do serviço de acordo com as orientações da VISA; 

 Preparar, servir e acompanhar o café da manhã e tarde; 

 Servir e acompanhar o almoço;  

 Participar da ambiência dos usuários; 



 

 
 

 Participar das assembléias com os usuários e demais membros da 

equipe, para a abordagem de questões internas de funcionamento do 

serviço e desenvolver a participação ativa, responsável e autônoma dos 

usuários na construção das melhorias;  

 Participar das reuniões de equipe. 

 

5. RESULTADOS/PRODUTOS ESPERADOS / IMPACTOS 

PREVISTOS 

O modelo CAPS para atenção a pessoas com transtornos relacionados 

ao uso de álcool e outras drogas trata-se de dispositivo amplo, abrangente e 

eficiente no atendimento a crise e a reabilitação psicossocial.  

Deste modo, no cuidado aos indivíduos e suas complexidades, este 

dispositivo conta com uma rede que lhe dê sustentação, como a atenção 

primária, serviços de especialidades e de urgência e emergência. Assim 

podemos entender o CAPS AD como um modelo promissor que deve estar 

articulado cada vez mais a uma rede na qual sem dúvida ele exerce um papel 

fundamental. 

Trata-se de um projeto que necessita estar em constante construção, 

onde suas ações e metodologias são observadas, avaliadas e adequadas às 

necessidades do público atendido, com o objetivo de melhoria das condições de 

vida e dos indicadores de saúde da população coberta. 

É um serviço “porta aberta” para entrada, mas deve também ser um 

serviço de portas abertas para a saída, cujo objetivo fundamental é a busca de 

autonomia e reinserção social dos sujeitos assistidos. 

Desta forma, o CAPS AD de Espírito Santo do Pinhal, assume o 

compromisso em ter a visão de uma clínica ampliada, onde o sujeito tenha um 

cuidado integral e singular em seus diversos contextos.  

  



 

 
 

6. INDICADORES DE AVALIAÇÃO  

Um dos indicadores mais potentes de avaliação refere-se às assembléias, 

realizadas semanalmente com os usuários e demais membros da equipe. Nestes 

espaços são avaliadas as questões internas de funcionamento do serviço e 

construídas conjuntamente as ações a serem desenvolvidas por este dispositivo 

de saúde. 

Durante as reuniões de equipe também é realizada avaliação ativa e 

continuada do serviço, discutidas as atividades desenvolvidas dentro e fora do 

CAPS AD e a participação efetiva dos usuários.  

 

 

 

 



 

 
 

 

7. METAS 

 

 1° SEMESTRE  

 METAS Descrição /Especificação  

 1 
Acolher um percentual 90% da demanda de novos usuários que chegam ao Serviço a tratamento especializado e 

humanizado 
 

 2 Articular junto a Agência de Desenvolvimento Social ações para a inclusão de dois usuários no mercado de trabalho  

 3 Atender o universo de 10% das famílias de usuários em reunião mensal   

    
 2° SEMESTRE  

 METAS Descrição /Especificação  

 1 
Intensificar os recursos para que os novos usuários que chegam ao Serviço permaneçam em tratamento especializado e 

humanizado, por meio de contatos telefônicos e buscas ativas 
 
 

 

 2 Articular junto a Agência de Desenvolvimento Social ações para a inclusão de dois usuários no mercado de trabalho  

 3 
Intensificar as ações através de ligações e convites para aumentar o atendimento em 20% das famílias de usuários em 

reunião mensal 
 

    
 

 



 

 
 

 

 

8. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

REPASSE FONTE VALOR (R$) 

01/08/2018 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/09/2018 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/10/2018 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/11/2018 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/12/2018 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/01/2019 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/02/2019 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/03/2019 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/04/2019 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/05/2019 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

01/06/2019 
Municipal  

Estadual  
Federal R$ 41.430,00 

01/07/2019 
Municipal  

Estadual  

Federal R$ 41.430,00 

 



 

 
 

 

Recurso no valor de R$ 41.430,00 

APLICAÇÃO DE RECURSOS 

Descrição da Despesa 
1 – Recurso da Parceria (R$) 

2 – Detalhamento da Despesa 
Municipal Estadual Federal 

Recursos Humanos (A)   R$ 36.000,00 Salários, Férias, Encargos, 13º Salários, Rescisão de 

Contrato, Dissídio Anual, Cesta Básica, Seguro de 

Vida, Exames admissional, periódicos e demissional 

Recursos Humanos (B)     

Medicamentos     

Material Médico e Hospitalar (*)     

Gêneros Alimentícios   R$ 700,00 Alimentos para os pacientes do CAPS AD 

Outros Materiais de Consumo   R$ 300,00 Materiais de limpeza, higiene pessoal, diversos 

(sacos plásticos, papel alumínio, material de EPI, 

dentre outros). 

Serviços Médicos (*)     



 

 
 

Outros Serviços de Terceiros   R$ 1.350,00 Mensalidade Escritório de Contabilidade e 

Transporte Urbano (passes para os pacientes) 

Locação de Imóveis   R$ 2.000,00 Aluguel do Imóvel onde funciona o Serviço 

Locações Diversas     

Utilidades Públicas (C)   R$ 630,00 Conta de água e esgoto, energia elétrica, gás, 

telefone e internet. 

Combustível     

Despesas Financeiros e 

Bancárias 

  R$ 100,00 Tarifa de pacote de serviços, de processamento de 

Cheques, de Transferência de Recursos e 

Manutenção de Conta, PIS sobre Aplicação. 

Outras Despesas   R$ 350,00 

 

Serviço de xérox, material de escritório, Imposto (ISS) 

e material de oficina, manutenção do imóvel e 

equipamentos, diversos. 

Total   R$ 41.430,00  

 
Orientação: 
 1 – Alocar o valor em cada fonte 
 2 – Detalhar o Material a ser adquirido 
Legenda: 
 (A) Salários, encargos e benefícios. 
 (B) Autônomos e pessoa jurídica. 
 (C) Energia elétrica, água e esgoto, gás, telefone e internet. 
 (*) Apenas para entidades da área da Saúde. 





 

 
 

 

9. PRESTAÇÃO DE CONTAS 

As contas serão prestadas mensalmente e a final será até 30 dias após o 

final do exercício financeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


